
COM O CORAÇÃO NA MÃO  

 

... E Deus criou tudo. 
E tudo era belo, insondável, exuberante, inexplicável e virgem. 
E Deus criou o homem ... 
E o homem saqueou a terra, 
Extirpou de suas entranhas seus tesouros mais preciosos. 
Devastou suas florestas, poluiu seus rios, matou peixes, 
Pássaros, animais selvagens e marinhos. 
 
O homem invadiu o mar. 
Encobriu de gazes as nuvens, ofuscou o sol, estuprou a lua. 
 
A terra explodiu e chorou lágrimas de fogo 
E afugentou o homem. 
 
De suas profundezas, o mar bramiu em fúria 
Invadiu a terra e engoliu o homem. 
 
Tufões, terremotos r furacões varrendo a terra, 
Sacudiram aterra e mataram o homem. 
 
Perplexa...com o coração na mão... 
Vi um agricultor chorar, por falta de chuva no chão. 
 
Vi árvores tombarem mortas e se transformares em carvão. 
 
Com o coração na mão... 
Vi milhões de peixes mortos, por causa da poluição. 
 
Vi um navio naufragar, e explodir um avião. 
Com o coração na mão... 
Vi um cidadão matar, por um pedaço de chão. 
 
Vi um homem inocente, ser levado num camburão. 
 
Com o coração na mão... 
Vi crianças chorando por falta de pão. 
 
Vi gente de toda a idade, morrendo de solidão. 
 
Com o coração na mão... 
Vi uma prostituta infeliz, chorando no calçadão. 
 
Vi um andarilho perdido, sem bússola, sem direção. 



Com o coração na mão... 
Vi uma mãe desesperada, pedindo a Deus, compaixão! 
 
Vi muitas crianças perdidas, chorando, de armas na mão. 
 
Com o coração na mão... 
Vi o homem perder a fé, a paz, a esperança, a razão. 
 
Vi o ódio florescer 
Sobre o amor, a paz e o perdão. 
 
Com o coração na mão... 
Vi um poema inacabado por falta de inspiração... 
 
Com o coração na mão... 
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